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ASMARA, 6 - O marechal Badoglio dirigiu ontem á t:} \_:�
noit � um apêlo a toda a população abissinia, dizendo:

«Abissimos! Hoje as tropas do poderoso rei da ltalia fize ... �"i1r.:?J��'� • ...._-�---]I .. �--=. -�-r �n-:t7"-

rarn sua entrada em Adis-Ababa. Nas cidades e aldeias a v.da re-I / � .,;' I
_

tomára o seu ClJlSO normal. Nada jerá fei�o contr� �)s, que de?uzerél� � -:�".��� ----j-:_ '-j:"", --=.-:=:, _,
3/J armas e voltarem ao trabalho. As tribus al.issinias encontrar ão l I ropr_C:_"-1 J' C �_:�r__:_ �::._p -�'_'::_:('
paz, justiça e bem estar á sombra da bandeira tricolor italiana.> AJ�C--;----
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Uma proclarnação de Badoglto
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.. R((;,lkr·secretario OSLY M ceSTA

Adts-Aoaba sob o domínio ttaliano
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J , - ")�v�; .genctas
no seio das mino­
ri as par! arnentares

JERL1SALEM,6--0 imperádor Hailé Selassié é e,perado
em Maife, a bordo do cruzador inglês Enlerpríse. O consul abissinio
declarou aqui aos jornalistas que o imperador logo depoi,_ d� desem­
barcar prosseguilà a viajem para Jermalem, onde fiLarà alguns dias

,

como hóspede do alto comissario inglês.
Quanto aos planos futuros do imperador, o consul disse que

SUl Mélgestade pretende ir a Londres, mas podêrà possivelmente, ir

a Genebra, para assistir como observador as negociações do Conse­
lho da Liga das Nações sóbre o assunto da Abi�siGi2"

Os esforços Iispcndidos no

s ut. /) c1 � manter e arreai-
, �"1 • 1 r.

o

<' ,'c ,,1) '" ��Ir, P eVI"'b :1 H, nas Iert s e e xu- n.entar todos os membros da
i,' f, ) ." v,l� �,' I',) Tublão, o

pro5:JeroloPo ;,50, tên sido inuteis,
.', "é -t::. l' 1, ./', �3 ,.ti,r�,J'l='io de trabalno e r'" �.C'nJo existirem profun-

I
dóS disr.:ordias no �leio opo�

G' "_ " ',h c l' "q OS. TI del110ns s: !o,,:lsta, E' sabido que o
1 � "

I b ' -... O'�;.. ',L�J �'--v <) d.; rl,l"'Llu:le (; a or'IS�,iúao . .;evcse 'tavloivlan�
.J ,-," c"

o _idadt..: c.�truor,-",;jrig_ e o es g2jC!:a vêm as cousas dlte-
" '1,[',', ','" r,JS .) JS �dh c"� rc:nteme:1L:. O Partído Repu-

J , � � 1".s ;-�." ,.0 Z" ': ;"·_:"str;2.is ene )u;ra r.. . .:.', lc�a- -:-"i1'caI10 °aull'sta ap"ia o sr��� ". ,_ "'" .", ,.-'" ��� ,.... .. •
�

\." U, l' 'h •

PARIS,6--0primeiro miliistroda !toEa, sr. Benito

Mus-'j
�",-,t7i'UL.'",,,,�·).,,:)O� L':'<>':Cl"'') ,') ,!�, í tiJ Tu"a:áJ proven,b a) merca- IVlangabt�!ía, havendomesm')

, J "I l'
solini, cientificou ao Quai d'Orsay que resp,�jtará os direitos frdm,ê- fi !�;� �'J' ; -,L.,i "",,"

C) I L. ', .. , . '�, . ,,� (,dlr ) l-,r�ç 'ê c.o P"lS com pro-I! que,lil assegure que esta cor-
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d d d f 1 .-'J ... '" J 1oV.B � ii .� ,

"d-' h
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ses na hOpl8, os qllals estão llnlta os a estra ii e cr roo e GO " I ren L, Da; ti, ana ler. a resol�

n.;esmo modo respeitará os interêss(�s britílnicos, na zona do !ago
8 J '9''''''

. ,I • " _à v,, (r rLI r �f[, é ur'1à af'r';l(jç�O

I
\ ido s't;f;"(igM o 1I0me do po�

'f:-....'lna. O referido min:stro disse que não levará a efeito a militar i- /\._lO Jl' ,0<'; I J), Cii I-' �,
._. r. 2ró� GC � ..Hu� e rJe c';2.: .,'_:,,'dno. lítico baiano para lider da

za!'ão dos natjvo�. fandega de 5, t;31Ici.c.o C,),: ," I T '
"

� : .. �::, d te t 1 Gt) go\�r.) mUQ1C'[ G ,r.[\,I.u-1 rninu,ia, idéia esta que só
y RodAifo Sc:'�r: J - TIl ,r

"
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d d d 'du •• e; ,,'- J" 'v .
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< ... 1 ..... OI � ,
, e íJrr,�rc:;s, ta, esl U03 cert,)s oe 'Oi ao�:nr, üna a eVI o ás

('.Pd-c·nte e iÜ1,r0.5t2 a i-uha d� . . '", i", � J"" �h f';.12 o ;'c I.. ,\"�r Ir·2 .,'ti ',d.,' 'l,' :,0 S" f,,'S �,.é' ,H ía(i1 p0t1Uer3çO(:s que .. e oram
200$000. T '"
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p, ....N�_I ê.,·'-.,._ ... � � d t', f,�a J�I". " • " .. , I l." re� ( , ",. d " ) r, '. VJ ,/L ..,10 vir'i 1�6'-' ,1C: "<v, pal.:l n"o ar nl0 IVO

Auto n' 9, de 1933, (la A -

'u<:.1 .1 11:',1\' "U d ... $tll te- r,ou r, L.. a que :1 Frente Unica do Rio
fandega de S. Franci"c<l1 co.:�,:, !l'"l ,",' �( '2, ',l() as g, ,(1, )�a3 r0:�.err.(,Ti1çÕ s q'l� Sê V' ;n\� Grande do Sul justificasse o
Hili\:-io Fsé de I\1edeiros-Julc."'- [20 " j', c' [rei:: '�él dJ "'0 ", 1 J)f do r: c"do, Úa3 cUI"ida- ro'npirne:1to com esta corren-
do procede;'k e im,': ()!'ta 'Á n'u\a r1 ,,�� - • ,

," , 'r,' .

d (lU 'J!'u-I tt'. .F_llt,'et21.nto, �,(') pc)r este; 1\....:.1, Cio. )r\.l� .; l,a lu � f u. 1 <: .. '), na r1. �6ndlCll Cf _.�\ .� _
_ _ -.. �

ele 200$000. I 'i, .,):_-l. l11oti-l/o será apresentado o
r-=

--- -- --'---

� nome do sr. João Neves á
; 1_�0 r..-;, ; d,� Q�

�

.� �;;;, ",/t:�) C -0HJlf� ree!c;i;ão. Os baiano� e pau-
r'� F1

!,_� t� fl!"'o fI:,� rr.',lF'"I "'.�
-

'\ ,":''': !1
'" listas m0stram-se preocllpa-rJ �;� lbC..,.:.' �x\.>; ...ir. \"1),o'.,>"J r:5

K""'"I � ,..,.,..,........ ,1t --1.-.-..... � -

-

� .... 'V _. ..... � 1 F" J , J , "fif1 �". �) t.. !.� �"i� � �M C,lOS com a rente Unica do
i.,) 'di

Wa Grande, o mesmo acon-
Permanecerão ós sanções? Ti'7emo.i a (diz °rnrtu ,i,: ,d r 10, 6--Por q'lc,tÕt:S fie sri11CnOS impprtancia, os I tecendo com os potiguares e

LONDRES, 6-Segundoo ,<Oa'I'Iy ,Tel.�!::ra!)h,,», a�Sêan'
dê ouvir, ha I.i.i)�, (1,)'1 Ü"I'Õ I, 'H'1' 1tL'� J' '''l'na (."1 (�()<;: c) '1["':: p""ti" 4r\ 2)' ,!'10S '

.
,

, ::5;;' »�
1

' l.; ,. ,"" ,.
"
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U I Trata-oe dos esr1n.,J (1,'i ,,_.,- ") l'oe1 ) '11 ') r 11'''' t'i-t:' 11 di" 'U/'i "lI r> C"!-,,, "lt;I110 l'll" J\t10�cres eJetricos de absoluta
França e da Inglaterra tiverem en'el Imentos a este respeito. ma

11 r-., . ','; I'. ',�. ., ,'" - , -', _'v t"" \.- ..h - ui • , , j" '-

d C
.,

Gr d \.f· J rel'os 15clmoni venchdc.i ,:,1.1 iIr::'11 ru'l'� r' .. , ,L .;}'�', !2L3 se u,1is,t! rara cc:palc<:.r �onbnçil. pr:duto da afô.,nada
mensagem e apetown mostra que a npmlão pu IC", a 1- [lca o

I.

1 r f' . n!' • 11 ...·" V S b
Sul, é favoravel a continua��ãl) das sanções afim de que a Liga se

mente pela ur:l1a .• ,0.;1 1'} o;:

I é' 2i (;n .
.)��mens, •. , os (, terá) por

torne de fáto um instrumento de nações capazes de impôr sua vanta-
Cí:l. I'

t" \'.i' !i j S�:,dl f 'íLli 'He'') Lo"h3]S íl') íf\;,'Ld, e preços sem concurrencia só na

03 aparelhos pú.reCê"1 t"í r>' .: ,a', � I' ,.) rI, "]b li ,.,t";t JJ' I' c'l''''r 0- ""ea-I«Ll_�:hlora de FbriallopolIs»-de.
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d 1\" 'd L' sido construidos Ir:>ara a !1:)ssa ir é, t_.. � ,\ ,. ',. r '1 ia 1 [d,'anO, J I
A imprensa e 1-/roSc.ou cons! era que a Iga, por sua or� " , "'.', ,'.l, � '.

gani5ação, foi incapaz de resolver o problema e que urge uma mo- (PC em "r"-,õ<"rii' d;o ��c;iO�.i:udi�,- J,
I -�: -,-,-.-,--;- -,_--::�--,-,
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dificação geral em sua estrutura que df;verá se basear na pre�..::nte
n:1O é .sopa. com() l!� 1HZ a ,>i I (.�: I ")j"; - ':;?':.... j _) tJ ::q,.r,H (lJen�aO l!.""tllÜ��IlIIT_

derrota contra a Italia. ,la, .p{OlS que os rr·e ,lcr��� ;&_GI ,:
I t'aS' .," qa,. "/ '" H � Em portaria foi concedida

_
Os !'ornal's <"o'!iúicos afirmam que é preci,o Que as obriç::;;- aqUi .raca$sam 5e.;'p'� o .... era IS5) 'ç';' ,' • .\ 'J 1 a C'

-- '" ',' '0'1-
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• � talvez da i1c�&a U ':)0 .C'80 t"í"()":' \' ",- "\;'1 'o

,--:, : ��'\" Fi ',� ao lente catedrático de Direi}
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' f,ra�ca; IZcm aguns crttn r"sl 'r Dj'" (v.·.· r o C�,· ,) d--, E� ;-�DPra'CCl a'ni'o··hã, no ,mo-
ra u IClarw IVi a acu-

o ngan o a to OS os C(lmponenesa cumpnremas sançoes e:ermwao
_ /, ... 1,,_ 'b�"- �,_._', 1,,,;::0 I ., l _ü_ '- d,.�, J' ld'l'-' o', D'r'l'to d E t d'A flUI" ·e i:I t" ,-Z da _"'" "
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d U' S·' 'd' ,_a a no,sa;. "',
' ,"� 'f ," <! i:.-.,' ,o "g�l' _", de S:mÍ'l Catarina, dr, Adal-

tão o mesmo ponto e vIsta a mão oVletIca e IZ que, né:�t(: 1.1 l, \ ;. • ('; ,';�1 ',U' ). � '-'�

momento, a questãc principal é a maneira como devem ser f,:itas a" breN:s�: ::�úe���,s .Je Pi)S�<\'} '. .

A��!- \3 , !�<iJ;?----1 '�'�!J'.11" r\!<'Ci�' lei:" ":_.xtran- �lc;t�n�j�i�s�r1.�n�����l V��
negociações com a Italia, �roblema que julga ddicadissimo em vis,

05 fabricaútes dI); ['(",a,Ls S�; «:�) .'hAg, a melhoi �.1\11,
.>..,- '�"'�eiras só NO cimentos, na fórma da lei.

ta dos enormes intere�ses remantes. Il1, 1"_0 i,.C,,""'f)'l' "lU,' ' "",_)?,." I, b
._,_apârelhos BelrwJnf nJo se çü'1' 'L ":". '

, <, rn C r:.WIE' .,,�;�"'IA

Suspenso t � fO,rmaram. qu]e, 1,estives1s;.'rr.cs,:1:'ss "UVii> '1,,:,,-,],dÔf'-l1P13:1,(ilK,t.f!·LI'·,'S\!' Praça 15 de Novembro 1'0 HindenburgO e5 1,1 tmQ i)!ém de IO"U aQ.',s p. a C("i!(IlÇ
'!T,- "SI' '\,' i,'

,',

,,0,,( ..�» /'m'orzio Pu clical II "

flalwaI de dhtos, tambem das o - . .la Trajano 1 l. Pa ru u para a

de g LIerra
das hertziana� que tanto nos c.us' ;: /:..;-.., ""'" " �'" "Va.pO fi" � ng lês A'nn� r." (",a doiam a vir ao, nosso., (li los ,

._j � j ,:'10,;:'2 .) � I
� - """"

,

, :;:�"""""', ;".�i"Jrnn N
RIO, 6-0 sr .. Presidente da KepubIica assinou decre- (l�'���"n,,;�es�!'��:I.Jnon� <r:;�L'� ,J

'

Il'� � �! 1, ��.:.rt," :ct �';, li. .d.,� C �r'l � � ; ,:;.,., I!" a
I

.

O rte
to na pasta da Justiça, susp<!ndendo os efeites do decreto '1. 702, fátc, lJ,n W' �)! .. de v l,.iaueo I

e, k \.1..: ." � : .:, -/" t'�; ��',' I' N· R€,tO';'r":f lCO;-Ql', hOje,1 FRIEDRICH�;HAFEN 6-
d 21d M 'It'

'" J i_)' dSlt"r" O 1 "j I 1,:(\"'1 <1('')''(/,,- " ; l,� .,.--.. 0d'" I
'

e e arçv u Imo, nos IIJUIllC:pIOS oe f'.IO o ll. � Ij'1Cf.S, S qu � [cm augwrlC '). a;;r' te "j )�, l· • J': 'r C ;:; , I." '-
,

c,a fi' '.l)hà O va);Jr ng e:, lAlS" ,; .,.lnglve aleJ1120 f/inden-.
Sa�o B t Bu ue Canol'nhas o Lages "O E'stado d� Sal1t' C", � 'fi? I' "',I'� ,_', ,... "("" '1 I ,':\'" """1" II t

J f ,'_

211en o, r sq , '_.,,""
' G ,d " qu,,-, (:' tV,,·rr, ",. L o I.J,n"l ii j

, ',r, d . 1
'. "

,", '-, Jl; , cum c?ueg,!',l Ln o eJc g kro- ,)Zug panlU as IOfJS e'
tarina, durante o dia 10 'de Mai.) cor�ente, para que S� realisep'; par a ros,;,� :.v.;anop!iõ. (l'n'1 S lva ,O."� , u 1,.um:_;'-llzen,�, gasolina e terebtntina para 30 minutos (GMT) para a
nos �esmos municipios, eleiçõef> municipa�s. I Recomendamo-Ia, pois. ! ,'Ai.l do ln�.:n Jr � jusuça. esta p�aça, America do Norte .•

LONDRES, 6 _. Inlormações enviadas pelo corres: on­

dente da Exchange Te!egraph Company, em Adis-Ahaba, estahele­
cem que a primeira noite da ocupação italiana dCCO:TCU em prefeita
calma, com excepção apenas da tentativa levada a efeito pelos tau- Em 6."0 -l'" .,,, • -l, �

didos etiopes, no sentido de prenetrarem na legaçã') norte-americam. do (orrca,<'� fl'l �(.1;' I: '"
Um destacamento italiano patrulhou as ruas da capital em

I
<: feito a k ,- l ,; I I� : j,

caminhões que levavam faróis giratoríos, iluminando todos os pcn' os, :md:!;;d2::-;:�1:' ",: t;' ,c,�l' "r � �, r

A quéda de J ii rga e Harrar é esperada Silveira c i ; j'; '�.�,; t ê k:)
para breve respecti- élf".C! te, l X i,'o:::r' • 00"

1 J r) , _� r<; " f
\

r "U� S ]0 " c .:... ". ," nt es l ,j v

ROMA, 6 - Após o calapso abissinio o ::1v:t!1ÇO iLlian,) Juiz ::'L') :;[t.' J l;r. 6C" .,r, ,'H:'.-, l e. "

f I "I ' çto j:l \.:: ;;a o . ')'Da ca (

Ina rente 5U prosse�ue sem encontrar reslstenC!a nota\'(:;, e e perê,-;t' ,
,. ',1 , •

, ,
l'

que o gal. Graziani ocupe Harrar e Jij:ga den:ro dê! poucos cl a5, ,'j,.�]:1, l, l .',,,', e Cc 11,,) ,-'

consolidando, assim, a vitoria da ltalia no t,onito,io abi ,,:n·o. f,-I:" "te :'-� �L,) no f "i-,"
.'.

-0- " tC'i ..... ' 51\...1' �}I- ) , ... (
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I A Italia respeitará o direito da Frrl�ç-J e
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o Negus ira' à Genebra

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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A GAZETA

r···'·�"·''''''''X�'t:...."...,SANATORIO Pela nossa historia �.:l� DE ART'E � CATAR INENSE (Compilação de L. Nazareth)� , .' '� DIA I' DE MAIO DE 1936-5. FELIPPEIl� � F I "A G t', di". JlDSé M ·s fi festa do Trabalho.-Nesta. data 610riosa, ,que se tor-r��®��1 ��oo� a a
.

aze a o
'

oral 'nou nacional, festeja-se a solidariedade do 'Orerarí"do Universal,A arte cênica é, sem duvida,
t

. .
para a ampliação, racionale christã, dos seus direitos humanos.Umauma das mais encantadoras e ins- abalisado clinico pa r.clO
nova éra começou, então,dentro d'l �ual já se tem conseguido.quan-trutivas.
do menos, a convicção de QlI� o Trabalho é tambem [actor preciosoO teatro é, por assim dizer, o Encontrando-se, nesta Capital, -' «Deve eS�1\ iniciativa ao es- estereliz ação, enler.n irias geraIs, da prosperidade, da tranju.llid.i L, do aperfeiçoamento social, umreflexo da vida real. Nele se re- chegado de Porto União, o co- tímulo dos aba'izadoa clinicos que 20 quartos particulares de 2a. elemento igual, pararello ao que se suppunha, senhor de todos osgistram todos os fátos p08S1velS, nhecido e abalisado medico pa- trouxeram-ma a sua solidariedade, classe, sala para refeições, dis- fundos. E', portanto, U:n3 'consagraçã:l de altos pnncrpios. E dentroquer no drama, quer na tragédía, trício, dr. José Morais, e inteirados ,bstacund)-se, entre outros, os pensa, cosinha, roupeiros, W. C .. desse reconhecimento, já em parte victorioso, é ainda um inicio, porquer na comédia.

que fomos das grandiosas realiza- doutores Braz Limonge, Alvir para os dois seX1S, ban'ieiros. que a grande revolução social continua U'11 problema.E ele já teve, em nossa terra,
ções, no domínio sanitario, qUe Reisemlnrg, Migu,;!1 B)abaid. vparta-nentos pua lrrmns de Cl- J 8 J 6 -Dr. Saldanha r'Jól.1rinho-Em Olinda, Pern'lm-um desenvolvimento bastante com-
o ilustre e conceituado clínico pre- Sôbre o primeiro, nada temos ridade,-.:ju'\rt'Js pala crea dis e buco, nasce o dr. Joaquim Saldanhl Mrrinho, notavel jurisconsulto,p-nsador. Isso foi ao tempo de tende levar a efeito em nosso a dizer, dado o nome q!j,� dis- capéla, p(flrte superior --';31 'l. d� jornalista e politico,Horacio Pires e tantos outros ab- Estado,-constr1,1indo em Rancho fruta, não só como um dos cll· operações, estereliz ação, vestmrio, Em 1870, com outros companheiros, fundou o Partido R(�negados da grande causa do teatro Queimado um sanatório: procura- nicos de maior renome, espinto 8') quartos de J a. chi.se, sala

I publicano, cujo manilesto.] escripto por Quintino B",c .yuva, teve acatarinense, de que ainda temos,
mos S.S., no intuito de colher empreendedor de largo descorti- de fumar, sala de releiçõ is e SU<i collaboração.como remanescente, o distinto todos os uniformes necessários a I nio, ten.lo a aliar-lhe um coração sala para banhos solares. S-!rá 1817 -Republica proclamada em Ceará-Em Crato,a-nador e conhecedor da arte, divulgação do fáto aos nossos lei- 'b:mi5sim0, um coração se-n par. ainda provido de un corredor d� Ceará, é proclama-la a republica,1pelo padre José de Alencar, seuSnr. Dante Natividade.
tores, O dr. José Morais que pre- Alvir Rie3elnberg embóra m iço é, 3 metros de largu:a, o que tarn- irmão Tristã::> Glnçllves Pereira de Alencar, (depois Alencar Ara-Mas o teatro catarineta, de tende dotar á Santa Catarina COlO na concepção di palavra, um rné De n se obse-vará no pavimcnto ] ri;>e) frei Francisco de Sant'Anna Pessoa e lgnacio Tavares Gon-alguns anos para cá, vive num
utn util e modernissimo estabeleci- dico profundo e meticuloso, bac- inferior. dim.quasi compléto abandono. E ha
mente sanitario, moldado no siste- teriolcgista d.» mais co.npet entes, Além disso êste pavime-ito serà

causas determinantes dêsse desca-
ma europeu, para o tratamento e de u n i m )d�stia sem igu li seu provido, C0'110 o pnmeiro, d.'

:'0: a falta de local para exibições. cura d" tuberculose, não é um des- nome esti faddo a con iagraçãe banheiros, W. C., para os d.JisComo é sabido o nosso Alva- conhecido dos catarinenses, pOIS, que bem merece. sexos, quartos para enfermeiros,
ro de Carvelho dêsde ha muito Íia anos clinicára, em Florianopo. Miguel B iabaid pvcm, tarn- consultorias medicos, etc.
que perdeu a sua função de tea- lrs, com marcada proficiência. bem, não necessita que o seu Arr.f lo jardim na parte Iron-
tro, pois que, como cinema, não Médico dotado de largos co- nome seja alui borilado, pois to- teira e leíerais d.) edifício terrni­
e,tá propriamente nas condições nhecimentos da nobre profissão, dos que têm tido a felicid::\de nará por dlC-!h� cért l realce eele trabalhàr com outro ramo.

c()m varios cursos de aperfeiçoa- de tratar consigo, sabem de 50- relativo conforto.
Além disso ha tambem o mo·

mentos feitos na Europa, o dr. bejo que,n é essa al:na boníssima, Hwecá alrm do edifício hos-
tivo derivado da evolução que, José Morais empreendeu ha tem- e o tino clínico e profu:do de pittlar e separado por uml ave' I Prisão de ventre?lOfeliz.nente, veiu malbaratar a

pos a tarda altamente humanita- que é d::>tado. nidl d� 20 m�tros, uml ca,a
decênc;a e moralídade qu� já ria do combate a tuberculose ten- E si não nos bastas.,e essa para emprega:lvs. tendo esta 3
exi�!iram no palco. Hoje, quan- do já construido em outros Esta- pleiade que acabamos de a- a 4 qU3ItOS, sala de reftições, edo o nudismo e a pornografia d03 brasileiros e�tabelecimentos pa- pontar, tinhamos, como temos lespcctivas instalaçõ!s sa"1italias.
culmmaram. com tanto agrado ao

ra o seu trata!l1ento, que funcio aia da para no> encorajar, os a- A 20 metros e do mesmo lado,&f,et;te. do público que' acompa- nam, normalmente, com dest<l.cado bilil'ldcs clínicos doutores Bul- teremos o necrokrio e sala para
va.fJ prlJg'r:sso do� Ú!tl;n0S t.emjJos, I píoveito para a higiene social. <:ão Viana e Djalma Moellmann, autopsias.hOJe, repetimos, ��o e maIS pos- Q competente clínico patrício, nGmes êsses que pela sua maxi- Da outra parte late(al do edi­
SlVel o teatro famlhar, o teatro de

que se acha hospedado no Hotel ma expressão, dão-nos a certeza fício, separado, 'tambem, pl1r umaAmadores.
.' . La Porta, foi procurado pelo nos- de um triunfo. avenida de 20 metros, teremos:-Dante N.atmdade tem s:do sa reportagem, a qual prodigali- Bulcão V;ana, n�o ha espa- lavanderia a vapc,r, ga\ages, de.

sempre um Incessante ba�alhaoor, zou as maiores gentilezas, dando ço neste recanto para tercer ·Ihe positon, etc. etc.
mas eJcontra fortes barreIras que

I
�zo a interessantes perguntas. um híno, e para elevá· lo ao pe· Suas ins�alaçõ's obedecerão

�e antepõem à sua vontade férrea S.S., com a loquacidade pecu- destal mais culminante a quem ao que de mais aperfeiçoaço existede vencer.
. liar e que tão bem o carateri�a, tem incontestavel din;ito. QUe na ciência moder'la.

Oxalá voltassem amda os bom
sem esperar a con�e[lcio?a.l. per· I

o digam gr�g?s e troianos que' O edifício e� .

apreço será
tempos em que o teatro �ra gunta que marcana o inICIO da t�ntas e tan!JS51mas vezes tem ba- prOVIdo c!e luz eletnca e je aguaescola de educação, inspirando- entrevista foi dizendo, sorriden· tido á sua porla, para em hora5 encanada.
nos bons sentimentos!

te:- de transe suplicar-lhe �15 serviço� Além, do estabelecir:tento jáSEBASTIAO VIEiRA Ao povo barriga-verde, L:UJas profissionais que estão se In- descrito, e �eparado por um gran-
tradições de hospiti:11idade e de pre prontos (: raramente remune· de parque de eucaliptus, etc.,
coração bem formado não se po- rados...

,.

se, á co.nstr�ida .

uma Vila, .que Ide negar, eu preciso dizer atra- Djal�a. Moellmann.- clImco se dt:shnara ulllca e e�cluslVa-1vés da sua imprensa generosa e profundlsslmo, verdadeuo gentle- mer.te p::ua as pessoas nao por· ,

bõa, dos motivos a que me pro- man; não cabe nesta resenha os tadoras da terrivel peste, ínc:.olsi-
I

pús, e das finalidades do sanato· comentarios em tôrno da sua ve as familias dos doentes, quaa·
,u • •

T
--=-.l rio, o qual denominei·SANATO- personalidade. Achando-se radio do de suas visitas aos mesmos

\
DLA.rnl!nIO avaresl RIOCATARINENSE, que pre· cado nesta Capital ha muit!s'\imosl Temos esplanado aqui em Ia-

Lsp elaiista emmolnllal de

I
tendo construir neste laborioso e

I anos,.
tem dado. provas ins')fis· i pidas palavras o q�e nos pro�o� IGA�GANTA- NARIZ - OU- prospero Estado.. mavels. da sua meg�la�el cultura

I
mos reahzar, e cUJa ob,ra Viril

VID IS-- CA8EÇA--PESCOÇO Embóra um dos maIs modestos G sobejada competencla. cO'llpletar os n03SOS anhelos ha
(f, rma,jo pela fm:ulàaôe ali: clínicos que telo tido a honra de Pala perpetuar-lhe o n0me, só tanto tempo sonhado»

•.me" cina 00 Uniuersiàaae ao
ccmumgar com êste povo genero- no marmore do SANATORIO

I t I - d I f IRio àe 1anl:!iro. Ex·interno,
7' '.. d . C/�TÂRINENSE» ns él al;()es G tlZ e. orça, aumen-

oor :oncurso. ao Hospital arz so, nao podena el:l. deixar e. r:n -\. • .

los ou reparos em Instalações ele-Pro ,to 5m orro e ao Assisten- d Ih t d t d D' d M
.

cio "'ublica ao Rio ae 1.:xneiro. er- e o meu prelo e �ra I ao, .

Iga-nos . agora, r. oraIS, tricas p,ua qualquer fim só deve"ror -alguns anos ae pratica nos escolhendo, como escolhI, para si possivel, algo sõbre o mode- reis fazer com a "Instaladora dese· lJiros especializac'.os no Pro
t

- trul'do um I t b I' t h tt Ifp ,so� 5anson, no Rio Cle 10- em seu orrao ser (�ns "

ar es a e eClmen o osp a ar a Florianopolis», Rua Tr:\jano 1 J,r 'iro··na Policlinica ae Botafo· dos m.dhores e m�is efICientes se construir em Rancho Quie- a única especializada no genero1� •• no Hospitnl ae 5ão 1oão
t d A d Sul pa d )Satista ao Lagôa e \10 Hospital sana onos a �enca o , "ma o.

e que trabalha a preços verdadei-l'Jaffré.-6uinle). ra o combate a pe8la branca. - ceomo acima Lcou tido, o es- ramente modicos.Chefe de clinica e cirur- Não vai nesta minha afirmação tabelecimento será um dos m.-Iho-
gia de ouvidos, garganta, o preconceito de ter sido eu o res no gênero exist,�nte na Ame­
nariz, cabeça e pescoç.) precursor nessa obra bem-fazeja, rica do Sul. obedeCl!ndo ao se'
..!O i:-:lospitaI de Caridade nessa abra meritoria. Pelo contra- guinte:-Edifício de 2 andares,
ce Florianopolis. rio, vai nisso, apenas, a certeza de em cimento armado, coro entrada Foi removido da Coletoria deGabinete adaptado para. prestar um grande benefício aque- principal ao centro, ampla sal:, Bela VIsta para a de Lages,
exames dI) sua especialidade eles cujl desgraça os est:olheu para de esper<l no plvimenio inferior. com funções de coletor, o 2 es­
com sala de cirurgia propria. êsse sudario de sofrimentos, para farmácia, consultvrio medico, ad - criturario do Tesouro do EstadoConsultas diariamente no

essa verdadeira Via Crucis. ministração, portada, seguindo-Je Irineu Comeli, desta última coleto-
Hospital d� Florianopolis. -Doutor, o que o levou a o seguinte:-Iaboratorio bact�rio- na para aquela com identicas

I
RESIDENCIA Hotel La I empreender esta grandiosa e aI- logico: ap��tament? para �AIO I fun�ões,. � 30. escriturarioPorta-Fone part:cular 1246 truistica iniciativa? ,X, diatermIa, RaIO ultra-vIOleta. Jovlta LI�boa.

VISITE_M_._'_'_A__CAPITAL."!
padror.adas roupas para crianças, possuindo varia.dissimo

Florianopolis-7 -5-11J36

Artigos para homens na casa A CAPITAL, nas duas esquinas da rua Ccnse!heiso Mafra com a Trajano

OSCAR CARDOSO 1
I ..
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Lampadas de bôa qualidade.e
por preços b2ratissimos são vendI'

. . '"I ttlas, hOJe e sempre, 50 na ns a

ldora àe Florianopolit'"-Trajano
r

. 11.

Remoção
-,�--

li

2

1829 =Nascimento de dois jurisconsultos-E.m Forta­
leza (Ceará) nasce o grande escriptor José Martiniano de Alencar,
romancista, dramaturgo, jornalista, j rrisconsulto e parlamentar.Iallecido
a 12 de dezernbro de 1877.

1837-Em Pi,ndamonhangaba, nasce o dr. Francisco lgnacio
Marcondes Homem de Mello, barão de Homem de Mello, historia­
dor, geogr lph), ministro do Imperio, no gabinete de Saraiva, presi­
d::!nte das provin:::ias de S. Paulo (1864) do Ceará (1865-1866),
do Ro G-ar.de do Sul, (1867-1868), da Bahia (1878) etc.

Purgoleite
Granulado e comprimidos

Laboratotios Raul Leite Rio

PREMIOS MENSAIS

UMA CASA PARA VOCÊ
COOPERo\ÇAO ECONOMIA CAPITALIZAÇÃO

Novo plano proletario da

"Carteira Previsara do
Lar"

Autorizaôa e legalizaaa pelo 6ouêrno PlZaeral, alE acorao com
o Dec. 24.503, ill! 1934 (rarta Patente n. 9)

COUPON" para Bonificações de CAPITALIZAÇÃO-QUITA­
çÃO, em sorteio mensais pela Loteria Federal (últimos

�abado de cada mês)
Pelos 4 últimos algarismos ganha o valor do conlrtllo

Mensalídades
pa ra uma casa de 5:000$000

10;000$000
20:000$000
25:000$000

11$000
22$000
44$000
55$000

» li)

li)

» »

Quanào os prestamista� não sejam sorteados, a CapitalizaçãO
é comple-t'lda pelo Fundo Coletivo, trimestralmente, depois de
efetuado o pagamento de 50 mensalidades seguidas, na con­

formidade do Regulamento e de acôrdo com o decreto 24.503

POR ESTE PLAr-..O, O CAPITAL NUNCA PHE-
TERE A ANTIGUIDADE

Em nenhuma hipotese os prestamistas perderão quaisquer direi­
tos sobre os seus depositos realizados, os quais, em casos de
desistencia, berão devolvidos nas condições regulamentares

Angelo M . La Porta - Diretor presidente
Rua do Rosario, 109-Rio de Janeiro-Telp.fone 23�0710

Inscrições com os correspondentes

Angelo M. La Parta aCia.
EDIFICIO LA PORTA FLORIANOPOLIS

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



A GAZE rA - Florianopolis

A Gazeta Indica:
1

--------_._-- .�......'-_..... .-�& .....�._..;' ......._-

I Accacio Mo-
•

feira tem seu escrip-

'ério"de advccacia á rua
. ""'�

Vísconue de Ouro Preto

n, 70. - PhoILP' 1277.­

I Caix 1 Postal, 110.

-----�---

Dr. Fulvio Aducci
Advogado

Rua João Pinto, n: 18

(sobrado)

Da�. 1 O -ás 12 e das 14 ás
'"

17 horas

I Irr. Pedro de Moura Ferro

Advogado
Rua Trajano, rr 1 sobrado

I Telephone n' 1548 I
I :_:= Dr. Renato I-

==Barbosa==
ADVOGADO

Rua Trajano, 2 (sob.)
Fone 1325-Ater.de cha­

mados para o interior.

o r. Aderbal R.
da Silva
J\dvogado

Rua Cons, Mafra, 10 (sob.)

1
__

Fones 1631 p. 1290

Médicos

I Dr, Ricardo I
I Gottsmann
Ex -chele da clinicá do Hospi
tal de Nümberg, (Professor
Indórg Burkhardt e Professor

Erwin Kreuter)
Elp8clalll�a em cirurgia

geral
alta cirurgia, ginaecologie, (do­
enças das senhoras) e partos,
cirurgia do sistema nervoso e

operações de plastica

CONSULTORIO---Rua Tra­

jano N. 1 e. das 10 ás 1 2 e

das 15 ás 16 112 horas.

TELEF. 1.285

RESIDENCIA- Rua Este­
ves Junior N. 26

TELEF. 1.131I
Dr. Caetano

Costa Jor.
Clínica cirúrgica - Opera­
ções-Ginecologia - V ias

urinarias

CONSULTAS
das 10 ás 12 horas

Rua João Pinto n. 13
Telefone

(Curso de especialização em

molestias de senhoras)
Atende na Maternidade
até ás 8 112 da manhã
e á tarde-Consultoria:
ANITA GARIBALDI, 49

Vende-se ou arrenda-se, por longoprazo, em Floria­
nopolis,�o conhecido Café RESTAURANTE ESTRE·
LA. Tambem se faz identico negocio com o ESTRELA

, HOTEL, único na Capital, com 39 quartos sem pensão.
'

Mobiliario completamente novo, instalações san.tá­
rias etc .

O motivo da venda é -ter o proprietario de::se reti­
rar psra tratarne.ito de SWl saúde. Para inlormaçõ es diri­
jam-se á Pé1ulo T. Posito, praça JS de Novembro nO 24.
Florianopolís.

r?A6AHOO 05 IA' venda nas bôas
SEGUINTES JUROS: i �iiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiDiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiaiiiõiiiUiiliiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiíiiiiiiii__iiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiíiiiiiiii� Casas

CIC Limitada 5'1. ala. IO������� �I����
CIC. Aviso Prevíoõ-j, ala. " � �Prazo Fixo 9Pla. I� Aten ão!... �PA'CHOla. SIMONE S. A'II� __

ç
�

LIVRARIA MODERNA � �E'un�aOa em 1886 � T"-ansferíL�-se para á rua Tiradentes �'$iI
Rua Felippe Schmidt c' 8 � N. 8, a cas a ��

"A Preferida"

Dr. Carlos Corrêa

Partos - Molestias de
Senhoras e

Molestias de crianças
Diretor da Maternidade
Medico do HOlpital

Banco de
Crédito Po­
pular e Agri­
cola de San­
ta Catharina
(Soe. Coop. Resp. Lida.)

Rua Trajano n. 18
(Edifício próprio]

Capital 136:700$OUO
Reserva 56:424$498
RECEBE DEPOSITOS

Dr. Miguel
BI::>abaid

Clínica Médica - Doenças
de crianças

Consult.-R. joão Pint�·, 13
Telefone, 1595

Consultas:
das 1 5 horas em diante

II

I

I
I I!

Dr. Pedro de Moura Ferro

Advogado
Rua Trdjano n. 1 (sobrado)

IRheingantz
I��������
I LÃNS PARA BORDAR
I

I"'
não tem rival. Grande lorl1-
mente de cores firmeI.

O'timo emprego

, �JlARCAS:

I."alxa postal 2Z9 TEI. auto 2004

Codigo Ribeiro End. Te)g.

Atenção!

Yaurt da

Granja
Este produto acha-sa

novamente lançado a

verlda nos príncipaís ca­
fés e restaurantes des­
ta cidade

CAFE' COMERCIO, BAR MIRAMAR, CAFE'
GLORIA, CAFE.' NATAL, CAFE' JAVA E HOTEL
METROPOL.

Este produto é recomendado pelos melhores
médicos d'esta cidade como um dos melhores re­

constituintes naturais dos llGSSOS intestinos.

SIMONE

Tvpographla, EstereatypJa jencaaernarãa. r?autaçãa. Tra­
balhos em Alto Relevo etc,
-

afamada
Zina

ACHAR-SE-A A VENDA DO DIA 8 DE ABRIL DO
CORRENTE ANO EM DIANTE

Ultimas edições da
LIVRARIA DO GLOBO

RECEBIDAS PELA I.lVRARIA CENTRAL DE
ALBERTO ENTRES

Dante ViVO-por Giovani Papini
Terras Devolutas-por Ruy Cime Lima
Historia Pop. do Rio G. do Sul-poI Alcides Lima
As Pantéras-por Lois Wilton
Cancioneiro da Revolução de 1835-por Apolinario

Porto Alegre
Fontes compendiadas de Leg. Soe. Brasil-por Djal- [

•

1n3 Rio Branco

SEMANALMENTE RECEBE AS ULTIMAS
NOVIDADES!

Oficina XAVIER
==D E==

Antonio Xavier
LAVA - TINGE E REFORMf:.. CHAPE'U3 PARA

HOMENS

SERVIÇO GARANTIDO - PREÇOS MODICOS

Rua Conselheiro Mafra N. 100

FLORIANOPOLIS

de capilal

I

I
I

I
I ALICE, AMELlA. AURORA

MARIA, MARINA,
MARGARIDA

onde continuará a atr nder a sua distinta freguezia e o
publico ern gerai ...

PREFERIDAA
esta fazendo uma verdadeira afronta com os seus preços vantajosos; e uma

verdadeira liquidação, em todos os artigos, em calçados para homens
senhoras e crianças.

'I
� VERIFIQUEM SO' QUE PECHINCHA I . .. �

� A Casa A Preferida �

I
APROVEITEM! r:J]

�' RUA TIRADENTES N. a �
(AO U'.DO D.". DIRETUR!A DOS CORREIOS E TELEGRI\FOS) �-

�����������- �����G
�O----- G•••�."

'*
•

em "
�
o

I:
•
.,
•
•
•

de se Inscrever
uma empreza de- sareleias, per­

gUllte primeira =

Ha quantos anos funciona a Sociedade?
Quantos prémios já pagou neste Estado?
A quem foram entregues os premios?
Onde residem os contemp!ados?
A rua e o numero da casa?
Onde se acham os retratos dos felizardos?
Onde se acham os recibos dos premios entregues
Oferece assístencía médica gratuita ?
Distribue premias Extraordinarios ?
Quantos sorteios mensais?
Qual a conrribuição?

AUNICA que poderá responder satisfatoriamente fa to Ias

E'
exige ..elas

"CREDITO MUTUO PREDIAL"
CE MAIOIS

I
•
"
•
•
•
•
"
•
e
•
.-

Inscrevei-vos! I
•

----•••••••:

Farmidavel sorteio

Premio no valor de Rs.
Premies"

5:175$
30$
10$

•
o I
I lo
-I" o
G

I
•
•
•
D
•
••••••o--------�••------ _

" " "

" " " " "

E muitas isenções

Habilitai-vosl
•

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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S(acçao deSeoção '!:te
FAZENDAS:

Fazendas naclonaes e extrange'ras �ara tcrno�
M�rins e Algodões
Lonas e Impermeáveis Material em gc ral para zonstrucções:
Tapetes e trilhos Cimento-ferro em barras, ferragel1'j para portas
Roupas feitas c janellas, tinta
Sêdas Canos ,galvanizados e pertences
Lnha para coser e sergir Fogões e Camas
Lã em novellos e meadas Louça esmaltada - apparelhos de jantar - talhe-
Sabonetes e Perfumarias res Ma,::.. i�d li!! Ç[.CfJ! rara transmissões: eixos,Alcolchoados e Colchas Louça sanitaria - banheiras IrllC3('Si correlas d .. couro e lona
Cortinas e iortinados T'l1112S d ol>o e esmaltes JII.<- e fr;��él(, 1[11-,,' i\.2nks
Toalhas e guarda-napos Arar;", de ferro - iélas cara todos os fins Au ( "!()\;�, e. C:n;:

'

< s :-.:JRC Peças, acces-
�patos, chinellos, meias Productos chimicos e r 'ié::lTlélCC"lllce;s .onos, seno ,(: li c::'-"';·co

� Depositarios dos afamados Conser: :b nacional e lXl":lfl,'.riL.S Pn- 1 ratices t' (,llrl �je ;; .. (,OODYER

� Charutos «DANNEMANN, B,-Liti,l�' r '\.-;,Jl1au, f Ull'rtfi' eJrL', 1""1!, !c(t"'it:_ Ci' '.'.ai ���
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fERRAGENS: MACHINAS:
Machinas de ber.ericiar madeira
M2.�'l inas para officinas mechanlcas
Nacltras para )2(j[j )

,.

fv' '.� ;,i,'arios em gcr<.t' para a lavoura: arados,
gj(:Jes, cultivadores, moinho etc.

J oromoveis, MOtores de esplosão, lv1otores
-Icctricos

Formidavels serteíes prcJ]iI'!os, tre� vc!as

por, semana, !ügras aa m.�flt:.m·
das, ter�,'�s e !\lextas·tairafJ!

Extração com glob@s de or1s121.

Espec ia! idades t.PEfd � IVOS E
S\I.G/-\DOS

Fornece COMlDA t\ CC;v:ICIUO A IIRE­
� ÇOS MODic.OS.

FUNDADA EM

seguros Terrestres e

Incontestavelmente a

CAPITAr, REALIZADO
RESERVAS �VlAIS DE
RECEITA EM 1934
PROPRIEDADES IMOVEIS
RESPONSABiLIDADES ASSUM [DAS EIv1
SINISTROS PAGOS EM 1934

PRIMEIRA
9.000:000$000

38.000:GCOZ oco
18.17Q:403S540
1 J_-495:9 12$949

2.436.014:063$157
4.183:406$506

1934

Apentes! Sub-Agentes e Reguladores de �vz�'iae lem
t:D Brasil, no I!!.�_���í" e nas prin%:ipais praças es�nmgek�s.-

Ageniê�'�'e-'m Ftorianopol is:

Campos Lobo & Cla,

ESTAMOS EM 6nV1J-i5 CONDIÇÕF:;. I'l,HA
f',OS rI'KARf{r�Gl\r� nsss.: SEHVIÇO

Rua Conserheiro Mafra, 35 (sobrado) Ca!Y8 p(),-::�.F. L
TELE!ONE N. 1.083 EI\D. TELEGRAFICO J:1.! '; fvÇA

E it
' � O!I �

" "..

scn aros em Laguna (;� fLL;"jDJ
Sub-t��gentes em

�)
�G�••GtJ�·��-----,.i(--

I..��:. GAZETI>�.
1D:'.-:--:.o:'.'��_�78RI&\.�E'.dIl:�

DIARlO INDEPENDENTE
11 - i,'Jt·lS'-Se�rctari(j:

Oslyn Costa.

COiaboraçãC">
=======�-����-�,

Não será devolvido o otigiro]
publicado c u não.

O cotwsiio expresso em arti­

go de coflaboração, mesmo soli­
citada, não implica em respon­
sabilidade ou endõsso por parte
'.1a Redação,

Asslnaturas
ANO 44$000
SEIV1ESTRê 24$000
fRIMESTRE 12$000
MES 4$000
NUM. AVULSO $200
ATRAZADO $300

A COI respondencia, bem como

os valores relativos aos an­

nuticios e assinaturas, devem
ser enviados ao Diretor-Ge­
rente Jah·., Cailada.

Redaçic, Admnlatração
e OflclD12S

RUA CONS. MAFRA, 5'
Fone, 1.656
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Bottini
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; ,Nova 1 renlo-J.,ãa José Arche
Orleans-Edg;:;r Mato,
Porto União- rbr, ir.io Miles
Rio do Sul--·f.\,ristidtS Melo
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São joaquírn--joão Palma
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Tuvá.râo- _rrg-juim Faraco
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l de um derM Praticas
�����������������������-�=�-��������=���-��m��� ��t�I��i�t� Asman�as � agua s�gada

f tOs
crêmes são de todos nos sapatos podem ser Íimpas

rU a5 17m ca5a os produtos de ernbelesa- CGm uma s .lução de sal soda numa
.

.. � I menta os mais usados e pro- chicara de leite quente, eslregan-
curados. II do o couro até que a nodôa de­
Quasi todos êles, porém sapareça.

na totalidade do seu comer-

eio, são muito gordurosos e Para guardar a carne durante BISCOITO DE MAIZENA
a noite tenha o cuidado de ex- 600 d

.

200produzem grandes maleficios - grs. e maizena,
I E trair-lhe todo o caldo e depois d t

.

125Fôrma-e-As frutas de cêra são I[ u.na das partes da fôrma que de- gôrna arabica, d�ve ser mergu- nas peles soberreícas. , grs. e man elgét, grs.
envolva-a num pano ljmpo. Si a de fa inha de trigo 2r::0 grsverdadeiras imitações do natural, ve estai untada de azeite doce, a lhado em fécula de batata. Com acrescenta, com o seu uso, r,.J �.

carne mostra indícios de môlo o d 4 d 2desde que sejam bem copiadas. qual se fecha novamente com a a mão, dá· se novamente a lórma mais gordura ao funciona- e assllcar, ovos, SE:n o

t d d I b rnell-or é inutiliza-]a. pois os mi- O la a
� "I 1 to basteTomemos uma fruta qualquer, outra parte; sacode-se êsse conjun- da lrutc. procurando-se fazer com men O as glan u as se a- c 111 c r:::i, S(l cluan .

crobios :;;'';0 morrem todos na [er- Nl' t
.

da qual queremos tirar cópia, to em todas as direções, para que a ponta da tesoura uns pe-jue- ceas da pele. No entanto não IS urarn-se a rnaizena, a

d f
.

di bern acei vura e ha sempre o per.go de en- fa I' ha de tríao O assucarO trabalho deve SfT feito em ii cera tome a fôrma a rutc, nos l uraquinhos para imitar li preju lcam e são em acel- r n
.

b'
"

) cima de um marrnore ou de um I Jepois de uns vinte minutos, fruta natura], [\0 passo que '1 cere- tos pelas peles secas. Mas o
venenarnento. a manteiga e por ultimo os

vidro. pode-se abrir a fôrma com muito j;\ deve ser completamente lisa. medico só deve receitar um Para veri'icar-se as paredes ovos. Amassa-se hem; abre-

Torna-se um pedaço de papel cuidado, para não quebrar a fruta D,'poi,; de-ta operação feita, crêrne cuja composição cor.. .. caiadas estão h',!oidas, passe-lhes
se com o rolo e corta-se com

cartão do qual se córta uma tira de cêra. Retira-se a fruta de cêra deve-se pendurar a fruta para venha.
um papel de: cc HnnQ ou gelatina- forminhas; fôrno regular.

do tamanho duas vezes maior que e coloca-se dentro dagua para secar. E' nossa maneira de agir do e se este se enrolar ao contá-

vendc<e um cavalo enci-
a altura da fruta. Dá-se-lhe o for- endurecer. Em segu.da escova-se com um e com prazer recebemos to- to com a pared- li sinal de que I lhado, pêlo alazão. Tra-
mato de um côno, de maneira Algumas horas depois, pode-se pnce] fino. Nos m0L11Ig.:'S, da-se dos os produtos que nos são esta se acha hum.da. tar na Charutaria Rio
c,lJe a fruta fique folgada, dentro com o canivete tirar os pequenos a tinta a pincel, imitando o na- enviados, prescrevendo - os I Branco.
deste, deixando lateralmente 0 defeitos da fruta de cêra, e, com cura], e os buraquinhos SaQ pin- sempre que preencham as Nunca guarde os cogumelos de.,
espaço de uns deis centimetros. um pedaço de: pano embebido em tados de "marron", D.í-se o ba- cxigcncias do formularia; pois de cozidos. para usal-os no TR;C (»T
O côno de papel cartão deve kerozene ou terebentina, amolda-se nho de gelatina da mesma fôrma [luaf1do não pr.eferimos �m-I dia seguinte. Si os deixar crús fi-

ser fechado com alfinentes. a fruta levemente para não a de- ql'e nas framboeziis. pre mandar aviar, de acõrco carão bem conservados mas uma Ponta de mel ... 5
.<\ fruta, o côno e (J pedaço de formar. A cereja Dão precisa ser para cada cliente, a formula vez esquentados começam a de-

pregas
marmore ou vidro de que vamos Com um pincel e 11m pouco pintada; na própria gelati�a. bo- apropriada numa bôa droga- compor-se e no dia seguinte sã')

servir devem ser untados com de tinta a oleo, aquarela, ou rnes- ta-se a anilina encarnada, da côr ria. imprestáveis. Ja. carro --1 me:a-9 tricot.

azeite rlôce, afim I!e não permeti- mo tinta <:!e terra grenai, pôde-se da cereja, de modo q'Je no pro, I Todas as pessôas cuja pele BOLO DE S. JOÃO
2l? carro - 8 meias 2

rem a natvral aderencia da mas- pintar a maçã, procurando imitar. prio banhe> de gelatina ela toma começ;} a descarnar, a se in- tr.cot.

I I d íílt Ih f· (Receita brasileira) 3 co
sa de gêsso CLm o qual vamos o roais possivel, o seu cc ori o 1 a r.ôr .atur.i]. I rar, a en ve ecer em ll'll , a. � rr.

trabalhar. Tomam-se uma bacia I natural. necessitam o emprego de um Bate-se muito bem duzia tricot,

e uma porção suficiente de gêsso I Na parte inferior (la maçã. co- Frutas de vidro crême visando fim terapeuti- de gemas. Faz-�e uma calda gros-
4a. carro

que, depois de dissolvido em vm
I
loca-se um cravo de doce e na As uvas. gcr;llmenk, são fei- C? OS crêrnes podem ser de

sa com meio qui!") de assucar.
tricoto

p�uco d; água [ría, deve ser me- p�rte sL�)erior. um �e�acillho de tas de viJro.'"
. I diversas naturezAas assim, os Bate-se 250 grs. de manteiga, jun-

50. carro

xido, ate formar uma pasta gros- pao, de maneira a Imitar o cabo i\landil-,'c Iazer nas fabrIcas de cremes graxos tem por basE' ta-se as gemas, depois a calda e
tricct.

sa, que se coloca rlentro do cône. da fr:l!a nilt�ral. ampou';>; as fóruas de vidro pHa �empre v;;!selina neutra, lano- em seguiàil a massa de aipim. O 60. carro

Antes que eóta pasta endureça, Depois de ,êca a fi uta,passa-,.e élS UV3�. Toma -se um aral'1e cc,-
Ima estemtos de soda, po- aipim /epois de descascado é ra-

tlico!.

deve-se introduzir a fruta até fi- com um pincel Ur.1 pO'1CO de ver· berto de pnpel. Víra-se a ponta tassio, e �moniaco. São cr�- lado e bem e<primido deniro dum '.

7a. car,..

car com a metaJe mergulhada niz branco. de uma da'i extremidades do ara"
mes �ue mc.orparam sempre pano, r.;ara sair todo o liquido; lw:ot.

dentro do gêsso e bem liO centro, Teremos assim ur,ll linda maçã, me, enrola-s! um fragemeoto de O OXido de ZinCO, que aumen-
por último junta-se o leite de I 8a. rarr. 2 rrelas

;( ?este para que forme paredes de que pôde ser colocada num �rato alg0dão e rnergulhil-se gôma ara-
ta ,a sua c?ns��tencia e bran -I um côco.

' 9a. carro - 9 melas

•• " Igual espessura em volta da fruta. de parede com outras frutJS, num bica. Intruduz-se esta extremida- CUl a, ou. a go,na adragente Assa' se em fÔIDO gra:lde ou
tricoto

Quando o gêsso está er:durçcen� painel ou em fruteiras. de do ,Hame mrolado r o cabi. é a casem a, que tornam me-
em forminhas forradas CQm f01has. JOa. carro - toda de tricot.

do, toma-se um canivete e, com oho da ampoula. Depoi� de seco,
!hor a sua aderencia. de bananeira OQ com manteiga.

lIa. Cilrr. - ·toda de tricoto
a ponta deste, hzem-se quatro FRUTAS DE ALGODÃO dá-�e o banho de geLltina, que

Por outro lado temos os Fômo quente;.
120. carro - igual a Ia.

pequenos buracos equidistantes nm já deve estar na côr da luv� Mer- secos em cuja composição
paredes do gêsso, em torno da As frutas pequenas, como mo- gulha-se na fécula de batata. Pen- entram gelatina, pepinos, alu- BANANA RECIIEADA- Pontos de tira
fruta. Estando eüa parte bem rango" cerejas, é.moras,fr�m�oezas, I

dura-se para 5ecar. Depois secas, mem, convinda ás pe�es gra- chicara d� farinha ue tri- la. carro _ 2 tricot - 1 de
endurecida, unt:>,-se com azei�e etc., são feitas de preferencla com escova-se. Temos assim bda& uvas

xas.
go 1 dita mpnos 1 dedo .

2' I dd I d N ' Q
.

t d di"
� , mela -- tncot- e [Ileia.àôce e toma-se a outra parte o a go ão. .ã') s.o:nente porque se i que devem ser armada� em Cd' uas.1 0. OS OS cremes .0 I d'agua qu,ente, sal,' mistura'sr.� I

\.. 2a. carr.-do avesso-t0da
gêsso, que pelo mewiO proce5SU tornam mais reSistentes, CO"IlO se chos. enrolando-se os cabos com

comercIO .tem por b.ase o 3Cl- bem í1 farinha corn_ a agua e de tricoto
ccloca na paite do côt:e que está pre�tam para enfeite,- de chapé0s, -mpel marron claro. do esteanco ou OXido de es- 1 colh�r rasa de mantejo·a

.

3 1t I ( t t t
.

d'
" b , CI. carro - igua ala. car�

vasio, enchendo�se e'ita totalmentt! 3.0 passo que as de cêra servem �n 10 e� e �m an o preJu. 1- e deixa"�e repousar I hora.
de gêsi'.s. sômente para pratos e paineis,por I

CAFE' BOM SO' NO nal), glIcenna e substanCIas Batem-se 3 claras e mistma- �lra.
_

O gêsso ao endurecer esquenta; serem muito quebradiças. ' ..JAVA aquosas. se na massa. Parte-se a ba- As bombas «Elmo 25» de

nesta situação, é quel_;.radiço; a-I Toma se um pedaço de arame II Praça 15 de Novembro
. �xistem ainda. os cremes naJla ao meio e pÕe-se 1 pe- alta aspiração, denominadas «ca-

r· I fi 28 d b Antonio Paschoal d f � t d b
.

dguarda-se que· novamente e� ne no n. ,que eve ser co erto I 111 I eré'�L�S ou mlx os e a- daço de queijo; passa-se em snras», conjuga dS com motôr

para, assim re�friado, poder ser de papel. Em un.a das suas ex-I A Ia t
se de !Jlilment�, oleo. calca- seguida na massa e frita-se I em pcqueno'2.iametro, (o que lhes

retiradu a cartolina. Com oca- tremidades,que déve ser recurvada I tn en e-se I'es� sap?lan, dlat2rl1llna
..
Ia- em gordura bem quente. Pai-I pwmte serem localizadas em pe-

nivete, corrigem-se ao impeleições enrold-se algodão, até ficar mais bem nolma misturada com hidra·· vjlhal11'�e as camadas de ba- t qu:,n0 espaço), tomilm uma insig-
que pos�a ter de fôrma, pro(U- ou menos da rórma e do tamanho i I latos, pom�das de pC'pinlJs

I
nanas com assucar e canela. I nificante quantidaàe de corrente

rando-se-lhes dar a forma Qe uma da fruta gue se quer fazer. I Quando se eüi fraco é certo etc" conver.tentes a todas as .détrica, mas oferecem resultado
caIxa. Para se fazer frambopza e amo- ouvir de toda él gente: alimente- peles. SOUVENIR DE MATE�- eficiente, prático e seguro.

Segurando ambas as parter (as ra, usa-se sagú. :;c me!hor e ficará tor�e. ("omn, (� t NA--150 grs. de manteiga, V. S. puderá obtê-las só na

rnt..tades) com um pequeno es- FaZ�3e uma pa1\ta de farinha :lorêm, a!imcnt'U-se bem sem ter � 2�samen os 200 grs. de farinha de trigo, «Jntsó.ladora de Plori"nopolis», á
fôrço, abre-se a fôrma. Retira�Ee de tr:g<l com gôma "urabica, na apetite 01U quando n�o se digere 51O Jap iio 3 ovo.S' I chica:a de ieite, 1 �{ua Trajano 11.
a fruta. Na parte superi0f, fica- qual se mergulha a forma de al- bem? Encontram-se, nesta con- colhennha de F e r m e n t o RlJ � ...

-----

/
.

rão formados quatro peguenof pi- godão e, �m ser,u:da, _mergulha -I diçõe�, mUita,;
_

pessôás fracas e

I
.QUilO Jo U'oa mulher japonêsa Royal. Assa-se e.:r. taboleiros I __!1

e g n II lantz
""?'nos que se encaíxam p.·;feitamen- se no s<'gu. Cum ama0, amol- I anemlCas que nao se podem super- val U!S.'H·se, a mãe ou, na L.lta de folha, corta-se em qua- . �

••-

te nos quatro buracos da parte da-se a fõrma, para que esta to' alimentar devido á falta de d�s'a, o personagem femininoldr()s iguais e casa-se com- <:) AZ DOS
infelior. me o formato natural. Pendura- acido cloridrico no suco gastrico. d,� maior repre5entaçã0 na familia, espera marido. ,

E�tas duas partes da fôrma se em uma cordinha ou em ou- Corrigindo esta ddiciência surge entrega à desposada uma folha C hapeu Sdevem ficar mergulhadas dentro tro lugar qualquer, com tlinto que logo a vontade de ,,::o1:(r e, con dê papd de anoz, na qual es· BOLO DE OURO-Batem- •

dag'Ja até o dia seguinte para esta fique, perfeitament'!. suspensa I comitan�erncnte,. a digestão fa�ill'ão �scritos os seguintes conselhos: se 3 quartas de manteiga com
P roc u r�m,

que fiquem bem duras, isto é, se no ar, ate se�ar. DepOIS de seca e perfeIta. AGtIgam n�e os me-I "Se humilde e delicada. A es- í libra de assucar, juntam.se NO SEU
tornem perfeitdmentesolidas. � fruta, dá-se um colorido :om cfc(\s receitavam o acido dori- Iricta obediencia a um mando é 15 gel1\as, 1 libra de farinha Fornecedor
FRUTAS-No dia seguinte, tinta aguarela ou com anilina. J,ico em gotas, o que tornava a melhor viltude de uma mulber. de trigo num copo de leite ��������OO

, , li r.:;,

procura-se ver qual a côr basica Pendurl1·se novamente para secar. difícil e desagradavel o seu uso. Se sempre gentil com tua só- misturam-se 1 collIerinha de � �
d M Ih I

. 'ai Flavio Fel rari �.,
a fruta. Sej� uma maçã, por ergu a-se na ge atma e Sf'gu- Emcontram"se agora nas farmácias gril. bicarbonato dl soJjo e outra �� A

exemplo, a cô.. ba�it;a desta é ver� rando-se pejo arame, deixa-s,� os comprimidos da Casa Sayer
v

Não seja� cium,-nta. Teus ClU- de cremar de tartaro e mis- � e �
de muito claro' escorrer o �xcesso da gelatina e especiJilmente indicados para tais mes matarão o carinho de teu tura-se isto aos demais ingre- � Nadir Amaral Ferrari �

Disolve-se um pouu� de cêra põ�-se nutra vez para secar. fraquezas por insuficiência ali -

, esposo. dientes. Fôrma untada com � �
em uma vasilha e dentro desta A gelatina deve ser dis:olvida mentar ou causadas por pertuba-· Não fales 'muito e não mintas, manteiga. Fôrno quente. �� part�ciparnd aos

parentles e �
p�e-se um pouco de tinta de ter- em b":nho�mariil, de m(lneira que

I ções digestiva�. Se econ(Jmica. �� pessoas e suas re ações ��
re de côr verde musgo e, se esta fique um tanto grossa; mergu-' O ficidol-Fepsina tem ainda Não frequentes a companhia BOLO DE QUEIJO-6 ovos, � o nascimento de sua filha í
não der o tom rlesejado, juntíl"Se lha-se a frnta '1uando a gelatina I

a vaotagem de associar a pep.:i.., de pessôas müito jovens. 1!2 libra de assucar, 2 pires ��
MARIA AlDÉE. H

um pouquinho de amarelo "ocrê". estiver n,6'na. ao acido cloridrico. resultando Se limpa e enfe:ta·te bem". de queijo, 6 colheres rle fa-�. I
Quando a cêra estiver COdgU- O morango, depois de mergu um benefico reforçamento das Como devem ser feli7p.s os rir'ha de trigo. Fôrma untada; � Fpohs., 3--5-93(,. �

• ando' a derrama es dentro de lha10 na farinba de trigo CCIT
I
SU 1S propriedades digostins. I maridosj apollêse51 fôrno qUente.

- l���..r*"1����!'ã1rã1!i

BISCOITO DAS TRES
FARINHAS -1 12 quilo de fa­
rinha de trigo, 112 de assu­

car, 1 [2 de araruta, 112 de

rnaizena, 1[2 de manteiga, 112
fava de baunilha socada e

misturada no assucar, sal,
ovos até a consístencia de
abrir para ser cortado com

forminhas.

frutas de cêra

3 melas

6 melas

S melas

4 melas

7 melas

7

4

5

6

3

8
I

.,..
� .
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Continúa, num verdadeiro
ção de Florianopolis, a
e energi,a elétricas.

achincalhe á popula­
inexplicavel falta de luz
V S

.

dili I
��s1:s1���_l��r:���

. . precisa mo 1 icar o 5f o � ,
motor monofásico para trilàsicu � Re I i g -I a- o �
ou fazer novo enrolamento? Desé -

'ij n �a concertar qualquer aparelho W �
,

......�_,. elétrico) � "..,.'....,'.........., ...... .-........., ...... '2;.
..

. ����..,� �'-����

Então, lembre-se que só a

<Ínsta'adora de Florianopohs», a

única no genero poderá atendê-lo,
com serviços garantidos e sob
preços módicos.

Rua Trajano II.

to.
I . I 5 Noticias e serviço econo-

S. E. Francisco Orestano, Aca- mico (port.)
demico de Italia, em seus estudos 1.30 "Cill Eulenspiegel. Uma

de fihilosopfi e em sua especial peça dedicada a este amavel ga­

visão dos problemas politicos, reve- tuno por Eduard Reinacher. Dire-

I
.

lid d D' ção: E. Kurt Fischer.
to. uma propr ia persona I a e. l-

2 IS 01'
.

d 1936 ( )plomado pela Universidade de Lip- 2'30 D lmp:t a P�.sia, onde conseguiu tambem impor-, .' .

e Itu o um pouco. o-

.

I d ' saico musica.
tantes prermos, a cança o apos o

3 00 Ultimas noticias(emtitulo de Lent-e da Universidade a e-

de Palermo. mão).
S. E. Orestanos fez tambemim- 3.15 Concerto recreativo.

portantes cursos livre de filo- 4.30 Ultimas noticias (em es-

soGa na Uni,ersiciade de Roma. panhoL)
Mentalidade preparada nas mais 4.45 Despedida DJN (alemão.

modernas investigações fhíloso- português.)
fhicas, foi ele varias vezes repre- Emilia Jorgesenhmte do Governo Italiano em

Gongressos Internacionaes de Edu­
cação moral, tendo mesmo organi­
zado e dirigido o Congresso de �.-­

Roma de 1926.

impossibilitada de agradecer pessoalmente a

todas as pessôas amigas, parentes e impren­
sa local que compartilharam da sua grande
dôr pelo infausto passamento de seu inesque-
civel espôso José Ribeiro, apresenta, por

Precisa obter materiais eletri- meio deste, os seus sinceros agraciecimentos. mento,
dos para qualquer fim?, I

I��·�·���������������������, I, Vem diz�r-me ao ouvido junto:
Não perca tempo; vá á

«Ins-l AL.E�TA'
.

--Em São Pnulo, (que to mentol)
taiadora de Flotianopolis», Rua �. • • • Ia tá nacendo di/unto?
Trajano 1 I, e os encontrará da

Imelhor qualidade e or preços Srs. pOSSu idores de rad io
baratissimos.

CARTAZES
DO DIA

CINE Rt..X, ás 5. 7 e 8, 30
horas, focaliza - Amigos e

amantes, romance de Maurice
Dekobra. com Lily Damita, Adol­
pho Menjo., e Erich von Strohen.
CINE ODEON, ás 7 e 8. 30

horas. Charles Bickford e Helen
No domingo próximo, os Vinson em Supresas do destino

associados da Congregação uma pelicula da Universal.
dI) Bom Conselho farão sua UNE IMPE.RIAL, às 7 e 8,

I comunhão mensal, n 1. Cate- 30 horas em soirêes chies

I
dral lV\etropolitana, na missa Amor que' t egenéra, com Ro�
das 6 horas. bert Montgomery e Maureen

O' Sullivan.

Foi encontrada CINE ROYAL, ás7, 30 ho-
ras, em reprise- O homem soli­
tario.

Congregação do
Bom Conselho

Irradiação
da Alelha­

nha

v o o

A estação alemã DJN, unda
3I,38rns.,i�radiará amanhã o pro- Esteve hoje em nossa re­
gr8ina abaixo, para a America do dação o nJSSO conterraneo
Sul.

• .
sr. Justino Brito, funcionario

As 23,15 corresponde as, postal que nos disse que Esteve ontem entre nós o3,1.5 ,:15. no Rio de Janeiro e II sua filha Nezilda Brito, no presidente do clube Marcilio7,15 �s 1,15 h.s. T dia em que saíu da sua casa, .

dI'22
-

O A DJN (I Dias, e tajaí, que viéra
.:>� nuncl� 1, a ernão, achando que era tarde para segundo nos declarou, comportuguês}. Cança� popular alemã. ir para o colegio, resolv eu, a missão de ajustar um jogo22.55 Saudações aos nossos

por seu arbitrio, ir passar amistoso com o Lira Tenisouvintes. di duns Ias em casa e uma Clube desta cidade.23.00 G� zogen drei lust'ge f ·1'
.

arm Ia amiga. Este clube em sua pogra-Gespllen ...Uma hora de concerto. O sr Brito agradece por. ... mação do mês, inclue um23.45 Noticias e serviço eco- .

t di d LInosso ln erme 10, ao r. r er- torneio esportivo, que serianomico(al.) '1' !VI d
. .

diCI 10 e erros que, ime la- a nosso vêr muito abrilhan-24.00 9.1. Sinfonia de Ludwig ta.mente, tomou as pr.ovidên- tado, se pudesse nele incluir
van Beethoven com choro final f Ih f
b Od di Fi d d

eras para que sua 1 a os- o clube de ltajal, pois conta

Ssoh�ell
a

A
e an

led rEeu.e
e se encontrada.

I
com reais valores.

c I er. orquestra a missora Pelo que vemos o caso C di
-

dAlemã de Ondas Curtas sob a _

' ....remos que a Ireçao o

J' � d W R' h rs :
nao passou de uma pequena I Lira ciosa de proporcionar.nreçao e

.

erner IC ter-f' et- gazeta. a'.chhelm,a sociedade alemã de can-
os seus S?CIOS _uma .

bela
tarde esportiva, nao deixará

ALUGA--SE de aproveitar a ocasião.
��:x��������

Alu�a-se o .c)�fortavel chalét á � E t -I h , I
r�a Splva.ck, distrito de João Pes- � S I aços. Isoa, proxirne ao novo Quartel I ���� rS:!!Ç!�
do 14 Batalhão.

Tratar no Banco Ágriculo, á
rua Trajano, 6, em Floriano-,
polis.

Tenis

z o oD v

o snr. losé ÇJaliani
vai retransmitir a

«Hora do Biaal»,

�---=-�I Nossa Vida �
��#=s=�(ãI!�ri� �:C��':''iC�!iC��

Ente itali.::3no
audizioni Ra­
diofoniche
E. I. A. R.

E.taçAo da Roma 2RO. de onda
curta m. 31,13 egual a kc.

9635,
Hora do W"io de Janeiro 20,20

Do Brasil a grande hora
Que tú vais retransmitir
Deve ser jc:i mesmo agóra
Bem bôa de a gente ouvir!

fHi!VERSFiRI05

Flavio Vieira

nesta cidade, o sr. Rodolfo Tie­
tzmann, deputado estadual.

Dr. Oliveira e Silva

Vende-se no distrito de João
Pessôa,

.

a peq�ena distancia
de Flonaaopoh5, uma casa

provida com agua luz e esgoto.
Preço de ocasião. Tratar na Cre'
dito Mutuo Predial. Rp.transmite tudo, tudo,

Daqui, dalí, ou de lá,
Mas como u tempo é bicudo
Não fales da hora H ...

Festeja hoje o seu ani versario
natalício o distinto conterrâneo sr.

Flavio Vieira, prefeito municipal
de Camb oriú.

E, FI' I' Programa de transmissão ra-
stá em onanopo IS, o sr.

dr. Oliveira e Silva, provéto
diotônica especialpara a

Amei ica Latina
advogado residente em Blume-

Ribeiro,

Sra. alivio .Amorim nau. Quinta-feira. 7 de Maio de 1936

Brotando da terra
um crdneo humano

Mas como ?-O Gí, num mo-

Regrt'ssou a esta capital o sr.

Pedro A. Garcia. inspetor de
Fazenda do Estado.

Anúncio em italiano, espa-
nhol e português.

Marcha Real e Giovinezza.
Noticíario em italiano.
Transmissão de um especial

Concerto Sinfônico.
Conversação de S. E. Fran­

cesco Orestano, sôbre o tema:

"Ju�tiç� e Direito em Genebra".
Musicas italianas interpretadas

pela !Oprano Theodora Graliosi.
Noticiario em espanhol e por­

tuguês.
Marcha Real e Gievinezza.

Assinala-se hoje, o aniversario
natalício da exma. sra. d. Pal­
mira Bom Amorim, esposa do sr.

major ali vio Amorim, prefeito da
capital.
A distinta dama, possuidora

de elevados dotes de espirito e

coração, será grandemente home­
nageada.

Cei. Belisario Ramos

Tendo chegado ao meu conhectmento que, �ndividuo
sem escrup!llo. dizendo-se meu auxiliar em RADIO-TE'­
CNICA e, em meu nome anda angariandf' RADIaS pala
concertar, (TENDO INUTILISADO DIVERSOS APA
RELHOS), declaro que tal iudividuo não é, e, nunca foí
meu auxiliar.

Faço publico que, somente me re3pousab!lisarêi pelos
aparelhos que me forem entregues pessoalmente.

O RADIO�TÉCNICO
J. Agê

Da maneira que nós vamos

Com tal vida assim pesada
E' melhor que não bebamos
Nem remedio, nem mais nada

Acha-se nesta capital o sr. dr.
Julio Tietzmann, advogado,
OUTROS PARTEm

Viajou para o norte do Es­
tado o sr. '\Igemiro Guimarães,
inspetor de Fazenda do Estado.

Acompanhado de sua exma.

familia, segue hoje para Curitiba,
o sr, Ágostinho Luz, l: sargento
do Exercito.

Em W"eci/e ama

farml1cia recebeu
pedras ao envés de
medicamentos

.

qv.e
encomendára.

RUA BRUSQlJE N. 15

E' por isso que o tal «zinho»
Sem faz:!r grande barulho
Não qui: mandar .. , remédinhí)
E mandou foi... pedrcrrlllho'"

I
SARAPIÃO

Aniversaria-se hoje, o preza­
do conterrâneo. sr. cel. Belisario
Ramos, fazendeiro e politico resi­
dente em Lages.

Vindo de.Brusque, encontra-se

DONlINGO NO

ás 6 112 e 8112 horas

a famosa cantora lirica na linda
OPERETA da ART-FILME

Paraizo em flôr

CARTÕES
Faz anos hoje, a menina Lia,

fílha do sr. Cassio da Luz Abreu,
redator d'O Estado.

f

Transcrevemos abaixo o cartão

que nos teve a gentileza de en­

viar o sr Helmuth Muller, Opt-
,<"li.'/'; 'l..f'AZEm BH05 H01E:

roso prefeito de. Porto União.
.

a exma. sra. d. Cidalia Vi- «Ao ilustre e distinto amigo
lela Guimarães, esposa do sr Jairo Calado, Helmuth Muller,
Otavio Guimarães, funcionario penhorado, 'lgradece as honrosas
postal; referências á sua humilde pessoa,

a menina Hell, filha do sr. Ju- por ocasião de sua posse de Pre-
venal Porto; feito constitucional dê5te munid-

o sr. Vidal de Oliveira Cruz, pi", ocorrido em 14 de Abril
comerciante; último. Abraços afetuosos do

o sr. Gustavo Arantes, funeio- amigo Helmuth.
nario do Tesouro do Estado;

o sr. João Ferreira da Cunha. PELOS CLUBES

REX

-.

\

HRBILITAt'f!\O
Lira Tenis Clabe

No próximo sabado o querido
Estão se habilitando para ca- cercle da coli:la, Lira Tenis Clu­

sar:-Rodolfo �osta e d. Asta be, proporcionará aos seus assoo.

Gründel, ambos solteiros, naturais ciadol uma atraente soiré dansan­
deste Estado, domiciliados e re- te que se prolongorà até as 2
sidentes nesta capital. horas da madrugada.

Domingo, p�la manhã, realizar�
se-á um interessante torneio de

Está em festas o lar do sr. Gel- tems, do qual participarão ama­

sino Botdho e de sua exma. espo- Ilores, associados daquela vitorío­
sa d. Vitalina Botelho, com o nas- 5a agremiação.
cimentei de uma menina, que to- ����-��������������������IJ

mou o nomf> de Neusa Maura.

GEHTE HOVR

Está de parabens o lar do
di:.tinto patricio sr. Agapito Velo­
so) funcioeario do DominiCi da
União, e de sua exma. es�osa,
com o nascimento d{; uma inte­
ressante menma que tomou o

nome de Dulcinéa.

SingerSewingMachine
Campany

Agencia de FLORIANOPOLIS

Comunicamos aos nossos clientes e amigos
que transferímos nossa agencia desta capital para
o predio n. 17, da rua Felippe Schmidt, ao lado das
CASAS PERNAMBUCANAS, onde esperarr.os me­

recer a preferencia de sempre.
A. A Abdú
Representante

fHEGRm UH5

Dep. W"odolfo Tietzmann

Nlartha
Eggerth�I

I

Belissimas canções!
Luxuosas apresentações!
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